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CONTRIBUIÇÕES 
 

⇒ Tem posto de fiscalização, mas não o efetivo não fica fixos; 
⇒ Porto Rolim não tem policiamento permanente; 
⇒ Comunidade tradicional é a que mais se preocupa com a parte ambiental; 
⇒ As pousadas não investem na preservação e nem na gastronomia local 

(peixes); 
⇒ Os berçários não estão sendo preservados, principalmente a matrinxã no 

Mequéns; 
⇒ Rio Mequéns fica dentro do Parque Corumbiará, tem que ter uma política 

diferenciada; 
⇒ Cuidar mais do rio Branco que também é um berçário; 
⇒ Investir mais na qualificação da comunidade local, especialmente de Porto 

Rolim (já desenvolve trabalho com barro e coco); 
⇒ Artesanato Porto Rolim (coco e barro) – falta incentivo; 
⇒ Melhorar a infraestrutura em Porto Rolim – Construir o porto para as 

embarcações e cuidar das questões ambientais; 
⇒ Construir poço artesanal, mas precisa verificar a situação em função das 

pesquisas em relação ao sítio arqueológico, junto ao IPHAN e UNIR; 
⇒ Asfaltar a RO 160 – Alta Floresta a Novo Horizonte - facilita o acesso a Alta 

Floresta considerando que não é asfaltada; 
⇒ Porto Rolim - tem que produzir já; 
⇒ Criar lei de incentivo ao turismo; 
⇒ Tem que estabelecer política mais rígida; 
⇒ Posto corpo de bombeiros em Porto Rolim; 
⇒ Pirarucu – problemático; 
⇒ Agregar um ponto forte de Alta Floresta do Oeste ao acesso de Porto Rolim, 

pois aqui em Alta Floresta temos muitos produtos da agricultura familiar 
como: queijo, iogurte, pamonha e dentre outros que podem ser utilizados 
como ponto turístico; 

⇒ Porto Rolim – viabilizar um ponto de apoio na estrada de acesso a Porto 
Rolim para ter informações do local e sobre a pesca; 

⇒ Em Porto Rolim não tem artesanato local e nem agricultura familiar; 
⇒ Investir – Incra sobre a legalização das terras; 
⇒ Criar o Selo para a pesca sustentável; 
⇒ Promover roda de conversas com os donos dos pontos de pescas; 
⇒ Treinamento dos pescadores e controle da pesca; 
⇒ Regularização das terras em Porto Rolim; 
⇒ Orientação aos guias e pescadores; 
⇒ Liberar a pesca do pirarucu; 
⇒ Asfaltar a RO 160; 
⇒ Liberar a áreas ribeirinhas para investimentos; 
⇒ Criar leis de proteção aos rios Corumbiara, Mequéns, São Miguel e Rio 

Branco; 



⇒ Barrar a expansão do agro as margens desses rios; 
⇒ combater as queimadas e os agrotóxicos; 
⇒ investir nos artesanatos e na gastronomia local; 
⇒ Antropização dos berçários; 

 
 

 


